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Reunião das lideranças, Escola Normal Superior – UEA

No ultimo sábado (05), entidades de juventude e do movimento estudantil, se reuniram na 
Escola Normal Superior – UEA , para convocar a Jornada de Lutas da Juventude Amazonense, 
trazendo como pautas principais a luta em defesa do Passe Livre Estudantil,  a questão do 
fechamento  de  escolas  e  a  não  construção  de  creches  em Manaus  e  a  garantia  de  mais 
investimentos  para  educação  superior  no  Amazonas.  Participaram  centros  acadêmicos, 
grêmios estudantis, a Pastoral Universitária, a União da Juventude Socialista e as entidades 
gerais do movimento estudantil, como a UNE, UBES, UEE Amazonas, UMES Manaus e DCE 
UEA, que mobilizaram cerca de 80 jovens para encaminharem as decisões sobre a jornada.
Definiu-se ali uma agenda de lutas no mês de março que iniciará com panfletagem e falação 
em carro som, no T1 da cidade de Manaus, na segunda feira (07), às 16h, onde as entidades 
irão dialogar com a população manauara sobre o que está acontecendo na cidade. E finalizará 
no  dia  30  de  março  com a grande  passeata  da  juventude,  que  concentrará  na  Praça  do 
Congresso, Centro, às 14h, e finalizará em frente à Prefeitura de Manaus, na Avenida Brasil.
“A  juventude  está  cansada  do  descaso  da  Prefeitura  de  Manaus,  queremos  uma  cidade 
humanizada,  com educação de qualidade,  e transporte  público  gratuito.  Onde as famílias, 
principalmente, as mulheres, possam ter creches e escolas qualificadas para seus filhos e filhas 
estudarem.  Queremos  respostas  imediatas”  afirma  a  estudante  e  Presidente  da  UEE 
Amazonas, Bruna Brelaz.
Pautas
A juventude enxerga que a capital Manaus e o Estado do Amazonas vêm enfrentando várias 
problemáticas.  Em Manaus  existe  um verdadeiro  descaso  com as  crianças,  escolas  sendo 
fechadas, creches não construídas e merenda escolar que não tem qualidade, assim como 
todos os dias a população manauara enfrenta um transito caótico e um transporte publico que 
não tem nenhuma qualidade, caro e precário.
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Assim como no  Estado  do  Amazonas,  no  que  tange  o  Ensino  Superior,  vem enfrentando 
algumas dificuldades como o não pagamento de bolsas de pesquisadores da  FAPEAM, e a 
exclusão da SECTI, para os universitários isso é um grande retrocesso. Os mesmos também 
reinvidicam  100%  dos  royalties  dos  minérios  do  Amazonas  para  a  educação,  e  que  a 
exploração desses minérios sejam abertas para a população e que também as representações 
do movimento social possam fazer parte desse processo como fiscalizadores. Para além disso, 
os estudantes lutam pela garantia de mais assistência estudantil, contra o sucateamento da 
universidade pública e a mercantilização da universidade privada.
O Presidente da União Municipal dos Estudantes Secundaristas, João Victor, afirma que “os 
secundaristas cumprirão papel fundamental na mobilização dessa Jornada de Lutas, pois os 
mesmos, são aqueles que mais sofrem com os descasos que ocorrem no transporte público e 
na educação. Mobilizamos também as famílias, pais e mães, que tem que pagar todos os dias 
para seus filhos um transporte caríssimo e sem qualquer qualidade.”

http://www.amazonasnoticias.com.br/entidades-convocam-jornada-de-lutas-da-juventude-
amazonense-em-defesa-do-passe-livre-estudantil-contra-o-fechamento-de-escolas-e-nao-
construcao-de-creches-em-manaus-e-mais-investimentos-na-educacao/
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Um grupo de  cientistas  está  investigando a interação  entre  o  parasita  Plasmodium vivax, 
causador  da  maior  parte  dos  casos  de  malária  no  Brasil,  e  os  mosquitos  anofelinos, 
hospedeiros  da  doença,  em  busca  de  meios  para  impedir  a  transmissão  da  infecção  a 
humanos. “Nosso objetivo é tentar entender como o parasita que causa a malária interage 
com o mosquito para, no futuro, criar ferramentas que possam bloquear essa transmissão”, 
explicou o responsável da pesquisa Henrique Silveira.

O  pesquisador  disse  que  os  mosquitos  transmissores  da  doença,  o  Anopheles,  têm mais 
sucesso em conter a infecção do que os seres humanos. Evidências experimentais demonstram 
que  o  inseto  pode  desenvolver  mecanismos  eficazes  para  interromper  o  ciclo  de  vida  do 
parasita.

Os cientistas querem desvendar o transcritoma do mosquito, ou seja, descobrir quais são as 
proteínas  produzidas  pelo  hospedeiro  quando  o  parasita  invade  seu  intestino.  “Assim 
saberemos  quais  os  mecanismos  ativados.  O  conhecimento  das  respostas  do  mosquito  à 
infecção proporcionará uma ferramenta poderosa para bloquear a transmissão da malária”, 
esclareceu Silveira.

Ao longo do estudo, desenvolvido com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam), os mosquitos estão sendo infectados e depois dissecados, com o uso 
de uma lupa e agulhas de disseção para coletar o material biológico e caracterizar os genes 
associados à infecção. Após esta fase, os cientistas checam se há intervenção nos genes para 
analisar como eles agem ao longo da infecção. “Nós já temos alguns resultados preliminares e 
até o final  do ano teremos o transcritoma e a publicação dos genes expressos e que são 
transcritos durante a invasão do parasita”, garante Henrique SIlveira.

O pesquisador ressaltou que a malária no Brasil está restrita quase exclusivamente à Bacia 
Amazônica  e  que a maior  parte  das ocorrências  é  devido ao Plasmodium vivax,  uma das 
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quatro espécies de protozoários da malária que contaminam o ser humano.

A doença

A malária é uma doença infecciosa febril aguda, causada por protozoários e transmitida pela 
fêmea infectada do mosquito Anopheles. Não existe vacina, mas a doença apresenta cura se 
for tratada a tempo. Segundo o Ministério da Saúde, o tratamento é simples, eficaz e gratuito.

De acordo com o ministério, a área endêmica da malária no Brasil  é a região amazônica, 
incluindo os estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Mato 
Grosso e Maranhão. Esta região responde por 99% dos casos no país.

Fora da região amazônica, mais de 80% dos casos registrados são importados dos estados 
pertencentes à área endêmica do Brasil e de outros países amazônicos, além do continente 
africano e do Paraguai. Segundo o ministério, desde 2000 houve uma redução de mais de 50% 
no número de casos de malária no país.

Em novembro de 2015, o governo lançou o Plano de Eliminação da Malária no Brasil para 
ajudar o país a cumprir a meta dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, da Organização 
das Nações Unidas, de reduzir em 90% o número de casos da doença até 2030. Em 2014, o 
Brasil registrou 143.250 casos de malária, o menor número desde 1989.

A principal manifestação clínica da malária é a febre, associada ou não a calafrios, tremores, 
suores intensos, dor de cabeça e dores no corpo. A febre na malária corresponde ao momento 
em que as hemácias, células do sangue que transportam o oxigênio, estão se rompendo. A 
pessoa  que  contraiu  a  doença  pode  ter  também  sintomas  como  vômitos,  diarréia,  dor 
abdominal, falta de apetite, tontura e sensação de cansaço. Para mais informações, acesse o 
informativo da Fundação.
 
Edição: Denise Griesinger 
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Promover uma bioindústria sustentável e reduzir a pressão exploratória sobre os produtos da 
Amazônia estão entre as alternativas mais promissoras para o desenvolvimento da região. Um 
artigo  sobre o  tema foi  capa da edição  de  janeiro  da  revista  Ciência  Hoje,  da  Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC).  

O trabalho destaca a necessidade de valorização de produtos regionais, como fibras, guaraná, 
açaí e óleos essenciais, por qualidades únicas obtidas em função do local de origem. Esse fator 
pode gerar diferencial de mercado.

O artigo foi produzido em colaboração pelo professor do Departamento de Química do Instituto 
de Ciências Exatas (ICE), Valdir Veiga Júnior; pelo professor da Faculdade de Ciências Agrárias 
(FCA),  Carlos  Victor  Lamarão;  e  pela  doutoranda  do  Programa  de  Pós-Graduação  Rede 
Bionorte, Roseane Moraes, com apoio do governo do Estado por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

Pesquisar sobre os diversos potenciais de um mesmo bioproduto em diferentes localidades, 
avaliar e comparar as tecnologias utilizadas para o manejo com outras ao redor do mundo são 
estratégias apontadas pelos pesquisadores para o incremento do valor de mercado desses 
produtos, inclusive para exportação.

“Queremos alcançar a Denominação de Origem Controlada (DOC) para o que se produz aqui e 
esse  artigo  numa revista  de  divulgação  científica  leva  o  tema a  muitos  leitores”,  disse  o 
professor Valdir Veiga sobre a relevância da publicação.

“Para isso, há um longo caminho, que inclui uma efetiva política de Estado para a região Norte, 
nesse quesito. Nosso potencial  já é conhecido; vamos mostrar,  agora,  como ele pode ser 
aproveitado”, informou Veiga.
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Essa já é uma realidade para alguns dos nossos produtos. Em Maués, por exemplo, existe 
certificação para o guaraná e para o pau-rosa, que origina um óleo essencial. No Pará, o açaí  
também possui certificado.

Açaís e guaranás

Docente da Faculdade de Ciências Agrárias, o professor Carlos Victor Lamarão dedicou a tese e 
outros trabalhos ao tema “Açaí”. Existem dois tipos do fruto, um chamado ‘Euterpe Precatoria’, 
original  do  Amazonas;  e  outro  cujo  nome  é  ‘Euterpe  Oleacea’,  do  Pará.  Mesmo  o  açaí 
produzido aqui tem propriedades e gostos variados, como o açaí de Codajás ou o de Tefé. 
“Nosso objetivo é comprovar em quê as características são quimicamente distintas. A tentativa 
de padronização diminui o valor do produto no mercado”, ressaltou Lamarão.

Ele verificou que o açaí do Pará já tem um selo para identificar a origem e utiliza a “química 
verde”, livre de contaminação no processo produtivo. Isso agrega valor ao produto final, e 
gera ganhos em cadeia.

A respeito do guaraná são levantadas as mesmas questões. O que é produzido em Maués 
difere daquele produzido em Coari. “As pesquisas têm a função de identificar quais são essas 
diferentes.

O passo seguinte é apresentar isso como diferencial para as vendas. Por exemplo, uma bebida 
de uva só poderá levar o nome (DOC) de vinho do Porto se tiver, realmente, sido produzida 
naquele local. O mesmo acontece com o Champanhe. Nem todo espumante pode levar esse 
título, porque ele é exclusivo dos produzidos nessa região”, disse Valdir Veiga.

Outros produtos

O Programa de Pós-Graduação em Química é lócus para o trabalho de Carlos Frederico. Ele faz 
um trabalho de “valorização química” de óleos essenciais. Como isso funciona? É só imaginar, 
por exemplo, que um óleo de andiroba pode ter a ação anti-inflamatória potencializada por 
meio de processos físico-químicos. Na pesquisa, são utilizados o pau-rosa e a copaíba.

Na  mesma  linha,  trabalham as  doutorandas  Gláucia  Costa  e  Simone  Braga,  do  PPG  em 
Inovação Farmacêutica; e a doutoranda Emily Soares, do PPG Biotecnologia, ambos da Ufam. 
Gláucia pesquisa sobre espongiários dos rios locais que podem ser úteis para o tratamento de 
doenças neurodegenerativas. Simone investiga sobre a possibilidade de formular bioprodutos a 
partir da “casca preciosa” ou caneleira. Já Emily realiza um trabalho de continuidade de outras 
pesquisas, identificando, a partir de compostos, mecanismos de ação antimicrobiana presentes 
em plantas da família Lauraceae, a mesma da caneleira.

Q-Bioma

“Há mais de dez anos, o Grupo de Pesquisa Química de Biomoléculas da Amazônia (Q-Bioma) 
estuda sobre produtos naturais da Amazônia, suas propriedades e seus diferenciais”, explica o 
professor Valdir Veiga, que tem diversos trabalhos publicados sobre a copaíba.

De acordo com ele, há mais de duas décadas esse produtos é pesquisado em quatro regiões 
do País, com exceção do Sul, onde não há incidência da árvore. “Há grande variedade de ações 
biológicas do óleo conforme a localização da árvore. Isso é importante para diferenciar os 
princípios ativos de cada um deles”, disse o pesquisador.
Leia a matéria completa
Fonte: Ufam
Edição: Agência Fapeam

http://www.ecoamazonia.org.br/2016/03/valorizacao-bioprodutos-amazonicos-caminho-
desenvolvimento-regional/
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Uma visão integrada da diversidade amazônica para o desenvolvimento regional. Essa é a 
meta  do  estudo  conduzido  pela  pesquisadora  Zení  Jucá  Bessa,  que  pretende  mapear  as 
vantagens  competitivas  da  sociobiodiversidade  amazônica  e  destacá-las  como  fator 
estratégico, especialmente para a inovação tecnológica na região.

Segundo a pesquisadora, será produzido um mapa dos principais diferenciais que a Amazônia 
pode oferecer para o desenvolvimento de produtos obtidos da sua sociodiversidade. O estudo 
também irá contribuir com a nova matriz econômica ambiental do Amazonas, iniciativa lançada 
recentemente pelo governo do estado. 

“Espera-se que este estudo possa propiciar maior clareza das camadas competitivas que a 
região  possui  frente  a  seus  principais  concorrentes  globais,  bem  como  subsidiar  ações 
estratégicas [no âmbito público e privado] de agregação e capturar do valor dessas vantagens 
aos produtos/processos/serviços inovadores gerados na região e a identificação de potenciais 
diferenciadores de negócio para empreendimentos regionais”, disse Bessa. 

Para  a  pesquisadora,  o  mapeamento  contribuirá  no  “fazer  inovação  a  partir  da 
sociobiodiversidade  amazônica”,  de  modo  a  capitalizar  este  valor  para  iniciativas 
empreendedoras  na  região  e,  com  isso,   gerar  mais  valor  aos  potenciais  inovativos  e 
tecnológicos presentes na Amazônia. 

Além  disso,  a  pesquisadora  ressaltou  que  a  aproximação  entre  a  academia  e  empresas 
privadas tem sido fundamental para o aperfeiçoamento e formação de profissionais altamente 

Sim

Não

Sim Não



qualificados. “[Isso] tem permitido, além da formação holística de profissionais de inovação, a 
produção de estudos relevantes sobre o cenário de inovação da região que beneficiam todos os 
atores que integram o habitat inovativo regional.”

(Agência Gestão CT&I, com informações da Fapeam)

http://www.agenciacti.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=8636:estudo-
identificara-vantagens-competitivas-da-amazonia-para-inovacao-tecnologica&catid=1:latest-
news

http://www.agenciacti.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=8636:estudo-identificara-vantagens-competitivas-da-amazonia-para-inovacao-tecnologica&catid=1:latest-news
http://www.agenciacti.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=8636:estudo-identificara-vantagens-competitivas-da-amazonia-para-inovacao-tecnologica&catid=1:latest-news
http://www.agenciacti.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=8636:estudo-identificara-vantagens-competitivas-da-amazonia-para-inovacao-tecnologica&catid=1:latest-news
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O Pró-Engenharias é desenvolvido no período vespertino na Escola Estadual Senador Petrônio 
Portella, localizada no bairro Dom Pedro, zona centro-oeste de Manaus, com alunos do 1º ao 
3º ano de escolas da rede pública estadual de Ensino.

De acordo com o assessor da presidência, Dércio Luiz Reis, a Fundação apoia a formação de 
recursos  humanos,  porque  são  os  alunos  de  programas  como  o  Pró  Engenharias  que 
representam o futuro do Estado. “Esse trabalho é exatamente o que vai possibilitar que esses 
jovens construam o Amazonas que nós teremos daqui a alguns anos. Mais importante do que 
cuidar de um equipamento, é cuidar da formação profissional de cada estudante”, afirmou.

Para a coordenadora do projeto, Cristiane Lima, o apoio de todos os parceiros do programa 
proporciona aos alunos a oportunidade de se preparar para o ingresso na Graduação. “Sem os 
incentivos que recebemos nada poderíamos fazer. Para se ter uma ideia, neste mês ocorre 
uma das maiores Feiras de Ciência e Engenharia do país, a Febrace, e de todos os projetos de 
Manaus que foram submetidos, apenas três foram aprovados para a Feira e um deles foi o 
nosso do programa Pró Engenharias. Tudo isso só foi possível devido o apoio financeiro da 
Fapeam, que também vai custear as passagens para os alunos que irão participar do evento”, 
disse Cristiane Lima.

Estímulo à carreira acadêmica - O Pró-Engenharias tem como objetivo estimular estudantes de 
Ensino Médio a seguir a carreira acadêmica e profissional nas áreas de Engenharia por meio de 
atividades orientadas em escolas da rede pública estadual de ensino, sediadas em Manaus.
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 Segundo Helmer Rodrigues, aluno do 3º ano do Ensino Médio do Colégio Militar da Polícia  
Militar  da  Zona  Norte,  participar  do  Programa  e  receber  um  notebook  para  auxiliar  nas 
atividades é um incentivo  a mais  para buscar  conhecimento.  “Nunca havia  participado  de 
nenhum projeto e quando soube desse fiquei muito interessado em fazer, pois pretendo cursar 
Engenharia  de Automação de Controle ou Engenharia  Mecânica e através desse programa 
posso me preparar desde agora”, disse o estudante.

 Os professores que participam do projeto são cedidos pela Seduc e lecionam nas disciplinas 
de Língua Portuguesa, Matemática, Física, Química, Filosofia e Inglês.

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/03/fapeam-entrega-notebooks-para-professores-e-
estudantes-da-rede-publica-estadual-de-ensino/
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O 

O governo do Estado por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam)  em  parceria  com  a  Associação  Nacional  de  Entidades  Promotoras  de 
Empreendimentos Inovadores (Anprotec) realizará, no período de 7 a 10 de março deste ano, 
o curso de planejamento e implantação de incubadoras.

O curso será realizado de 08h30 às 18h na Escola do Legislativo da Assembleia Legislativa do 
Estado  do  Amazonas  (Aleam)  no  âmbito  do  Programa  de  Apoio  às  Incubadoras  (Pró-
Incubadoras) da Fapeam.

Podem participar pequenos e micro empreendedores do Amazonas e demais interessados. Para 
se inscrever, é necessário entrar em contato com o Núcleo de Eventos da  Fapeam pelo e-
mail: eventos@fapeam.am.gov.br.

Agência Fapeam

http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/20-governo-
do-estado-do-am-promove-curso-para-implantacao-de-incubadoras/
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Um grupo de cientistas  está  investigando a  interação entre  o  parasita  Plasmodium vivax, 
causador  da  maior  parte  dos  casos  de  malária  no  Brasil,  e  os  mosquitos  anofelinos, 
hospedeiros  da  doença,  em  busca  de  meios  para  impedir  a  transmissão  da  infecção  a 
humanos. “Nosso objetivo é tentar entender como o parasita que causa a malária interage 
com o mosquito para, no futuro, criar ferramentas que possam bloquear essa transmissão”, 
explicou o responsável da pesquisa Henrique Silveira.

O  pesquisador  disse  que  os  mosquitos  transmissores  da  doença,  o  Anopheles,  têm mais 
sucesso em conter a infecção do que os seres humanos. Evidências experimentais demonstram 
que  o  inseto  pode  desenvolver  mecanismos  eficazes  para  interromper  o  ciclo  de  vida  do 
parasita.

Os cientistas querem desvendar o transcritoma do mosquito, ou seja, descobrir quais são as 
proteínas  produzidas  pelo  hospedeiro  quando  o  parasita  invade  seu  intestino.  “Assim 
saberemos  quais  os  mecanismos  ativados.  O  conhecimento  das  respostas  do  mosquito  à 
infecção proporcionará uma ferramenta poderosa para bloquear a transmissão da malária”, 
esclareceu Silveira.

Ao longo do estudo, desenvolvido com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam), os mosquitos estão sendo infectados e depois dissecados, com o uso 
de uma lupa e agulhas de disseção para coletar o material biológico e caracterizar os genes 
associados à infecção. Após esta fase, os cientistas checam se há intervenção nos genes para 
analisar como eles agem ao longo da infecção. “Nós já temos alguns resultados preliminares e 
até o final  do ano teremos o transcritoma e a publicação dos genes expressos e que são 
transcritos durante a invasão do parasita”, garante Henrique SIlveira.

O pesquisador ressaltou que a malária no Brasil está restrita quase exclusivamente à Bacia 
Amazônica e que  a maior  parte  das  ocorrências é devido ao Plasmodium vivax,  uma das 
quatro espécies de protozoários da malária que contaminam o ser humano.
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A doença

A malária é uma doença infecciosa febril aguda, causada por protozoários e transmitida pela 
fêmea infectada do mosquito Anopheles. Não existe vacina, mas a doença apresenta cura se 
for tratada a tempo. Segundo o Ministério da Saúde, o tratamento é simples, eficaz e gratuito.

De acordo com o ministério, a área endêmica da malária no Brasil  é a região amazônica, 
incluindo os estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Mato 
Grosso e Maranhão. Esta região responde por 99% dos casos no país.

Fora da região amazônica, mais de 80% dos casos registrados são importados dos estados 
pertencentes à área endêmica do Brasil e de outros países amazônicos, além do continente 
africano e do Paraguai. Segundo o ministério, desde 2000 houve uma redução de mais de 50% 
no número de casos de malária no país.

Em novembro de 2015, o governo lançou o Plano de Eliminação da Malária no Brasil  para 
ajudar o País a cumprir a meta dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, da Organização 
das Nações Unidas, de reduzir em 90% o número de casos da doença até 2030. Em 2014, o 
Brasil registrou 143.250 casos de malária, o menor número desde 1989.

A principal manifestação clínica da malária é a febre, associada ou não a calafrios, tremores, 
suores intensos, dor de cabeça e dores no corpo. A febre na malária corresponde ao momento 
em que as hemácias, células do sangue que transportam o oxigênio, estão se rompendo. A 
pessoa  que  contraiu  a  doença  pode  ter  também  sintomas  como  vômitos,  diarreia,  dor 
abdominal, falta de apetite, tontura e sensação de cansaço. 

Fonte: Agência Brasil

http://www.brasil.gov.br/saude/2016/03/cientistas-pesquisam-ferramentas-para-bloquear-a-
infeccao-da-malaria
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As mudanças climáticas podem alterar as cadeias alimentares aquáticas da Amazônia, segundo 
o pesquisador  do  Instituto  Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia  (Inpa),  Renato Tavares.  A 
previsão é que o estudo seja concluído até o primeiro semestre de 2017.

As alterações estão sendo mensuradas ao longo de um projeto de pesquisa que está sendo 
desenvolvido pelo pesquisador com apoio do governo do Estado via Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam).

A  pesquisa  pretende  avaliar  os  efeitos  das  mudanças  no  clima  sobre  os  invertebrados 
fragmentadores  do  gênero  Phylloicus  (Trichoptera:  Calamoceratidae),  mais  frequentes  nos 
igarapés  amazônicos  e  sobre  os  microrganismos  associados  as  folhas  em  decomposição. 
Segundo o pesquisador, os seres invertebrados fragmentadores têm um papel fundamental no 
meio ambiente amazônico.

“Fragmentadores são  animais  que  se alimentam de folhas,  gravetos  ou troncos  e,  assim, 
cortam esses materiais em pedaços bem pequenos. Tais pedaços podem ser usados como 
alimento por outros animais que não conseguem se alimentar diretamente das folhas. Eles 
também são importantes na decomposição da matéria orgânica. As larvas dos fragmentadores 
podem servir como alimento para peixes, tartarugas e também outros insetos, com a libélula, 
por exemplo”, explicou o pesquisador.

Renato  Tavares  informou  que  resultados  parciais  do  estudo  indicam  que  é  notório  as 
alterações no tempo de vida dos fragmentadores Phylloicus e a diminuição do consumo de 
folhas por estes organismos em decorrência das mudanças climáticas. Os resultados parciais 
do estudo indicam que pode ocorrer uma alteração nas cadeias alimentares aquáticas, devido 
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à diminuição da quantidade e qualidade do alimento disponível para outros organismos.

Efeito nos igarapés amazônicos

De  acordo  com Renato  Tavares,  quando  jovens  (larvas),  os  animais  fragmentadores  são 
encontrados em igarapés, em locais com floresta preservada na margem, com água calma e 
muitas folhas. Essas larvas têm corpo frágil e constroem abrigos com pedaços de folhas para 
se protegerem. Na fase adulta, desenvolvem asas e vivem no ambiente terrestre, entre galhos 
de árvores próximas ao igarapé onde nasceram.

As larvas de Phylloicus utilizadas nos experimentos são coletadas em sua maioria nos igarapés 
da Reserva Ducke, em Manaus. Após a coleta, os experimentos são realizados em laboratório 
no Inpa, em microcosmos (ambientes em miniatura) que possuem condições controladas de 
temperatura e gás carbônico (CO2). Os microcosmos simulam diferentes cenários previstos 
para o ano de 2100 resultantes das mudanças climáticas”, explicou o pesquisador.

Segundo ele, por buscar entender os efeitos das mudanças climáticas sobre a decomposição 
das folhas e suas consequências aos igarapés amazônicos, o estudo é fundamental para a 
criação  de  ferramentas  de  prevenção  destes  impactos  e  de  conservação  dos  ambientes 
aquáticos.

Fonte: Agência Fapeam

Crédito das fotos: Laboratório de Citotaxonomia e Insetos Aquáticos – LACIA/INPA

Tags: FAPEAM
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A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), em parceria com a 
Associação Nacional  de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec), 
realizará,  de  7  (segunda-feira)  a  10  (quinta-feira)  de  março,  o  curso  de  planejamento  e 
implantação de incubadoras.

A  capacitação  será  realizada  das  8h30  às  18h,  na  Escola  do  Legislativo  da  Assembleia 
Legislativa  do  Estado  do  Amazonas  (ALE-AM –  avenida  Mário  Ypiranga,  antiga  Recife,  nº 
3.950, edifício José de Jesus Lins de Albuquerque, Parque Dez, zona centro-sul), no âmbito do 
Programa de Apoio às Incubadoras (Pró-Incubadoras) da Fapeam.

Podem participar pequenos e micro empreendedores do Amazonas e demais interessados. Para 
se inscrever, é necessário entrar em contato com o Núcleo de Eventos da Fapeam pelo e-mail:  
eventos@fapeam.am.gov.br.

http://www.metropolitano.info/fapeam-promove-curso-para-implantacao-de-
incubadoras-no-am/
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Um grupo de cientistas está investigando a interação entre o parasita Plasmodium vivax, 
causador da maior parte dos casos de malária no Brasil, e os mosquitos anofelinos, 
hospedeiros da doença, em busca de meios para impedir a transmissão da infecção a 
humanos. “Nosso objetivo é tentar entender como o parasita que causa a malária interage 
com o mosquito para, no futuro, criar ferramentas que possam bloquear essa transmissão”, 
explicou o responsável da pesquisa Henrique Silveira.

O  pesquisador  disse  que  os  mosquitos  transmissores  da  doença,  o  Anopheles,  têm mais 
sucesso em conter a infecção do que os seres humanos. Evidências experimentais demonstram 
que  o  inseto  pode  desenvolver  mecanismos  eficazes  para  interromper  o  ciclo  de  vida  do 
parasita.

Os cientistas querem desvendar o transcritoma do mosquito, ou seja, descobrir quais são as 
proteínas  produzidas  pelo  hospedeiro  quando  o  parasita  invade  seu  intestino.  “Assim 
saberemos  quais  os  mecanismos  ativados.  O  conhecimento  das  respostas  do  mosquito  à 
infecção proporcionará uma ferramenta poderosa para bloquear a transmissão da malária”, 
esclareceu Silveira.

Ao longo do estudo, desenvolvido com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam), os mosquitos estão sendo infectados e depois dissecados, com o uso 
de uma lupa e agulhas de disseção para coletar o material biológico e caracterizar os genes 
associados à infecção. Após esta fase, os cientistas checam se há intervenção nos genes para 
analisar como eles agem ao longo da infecção. “Nós já temos alguns resultados preliminares e 
até o final  do ano teremos o transcritoma e a publicação dos genes expressos e que são 
transcritos durante a invasão do parasita”, garante Henrique SIlveira.

O pesquisador ressaltou que a malária no Brasil está restrita quase exclusivamente à Bacia 
Amazônica e que  a maior  parte  das  ocorrências é devido ao Plasmodium vivax,  uma das 
quatro espécies de protozoários da malária que contaminam o ser humano.

A doença
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A malária é uma doença infecciosa febril aguda, causada por protozoários e transmitida pela 
fêmea infectada do mosquito Anopheles. Não existe vacina, mas a doença apresenta cura se 
for tratada a tempo. Segundo o Ministério da Saúde, o tratamento é simples, eficaz e gratuito.

De acordo com o ministério, a área endêmica da malária no Brasil  é a região amazônica, 
incluindo os estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Mato 
Grosso e Maranhão. Esta região responde por 99% dos casos no país.

Fora da região amazônica, mais de 80% dos casos registrados são importados dos estados 
pertencentes à área endêmica do Brasil e de outros países amazônicos, além do continente 
africano e do Paraguai. Segundo o ministério, desde 2000 houve uma redução de mais de 50% 
no número de casos de malária no país.

Em novembro de 2015, o governo lançou o Plano de Eliminação da Malária no Brasil  para 
ajudar o País a cumprir a meta dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, da Organização 
das Nações Unidas, de reduzir em 90% o número de casos da doença até 2030. Em 2014, o 
Brasil registrou 143.250 casos de malária, o menor número desde 1989.

A principal manifestação clínica da malária é a febre, associada ou não a calafrios, tremores, 
suores intensos, dor de cabeça e dores no corpo. A febre na malária corresponde ao momento 
em que as hemácias, células do sangue que transportam o oxigênio, estão se rompendo. A 
pessoa  que  contraiu  a  doença  pode  ter  também  sintomas  como  vômitos,  diarreia,  dor 
abdominal, falta de apetite, tontura e sensação de cansaço.

Da Agência Brasil
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